Prova Rústica Tiradentes reúne atletas de ponta e corredores comuns 
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Além de atletas de ponta a Prova Rústica Tiradentes também reúne milhares de corredores comuns  

     Os preparativos da Prova Rústica Tiradentes, que será realizada na próxima sexta-feira (21), já estão bastante adiantados. Cerca de 4 mil atletas se inscreveram. Dois mil deles disputarão a prova principal, ao percorrer 10 mil metros. Dentre os participantes, a prova contará com a presença de dois quenianos e nomes de destaque no atletismo nacional.

     A prova, que está na sua 32ª edição, conta uma boa parte da história do atletismo em Maringá. As primeiras competições, desde 1975, foram organizadas pelo 4º Batalhão da Polícia Militar – BPM, que elegeu o 21 de abril como data da prova por ser Tiradentes o patrono da PM. Desde a primeira vez que aconteceu, a prova foi aumentando sua importância e volume de participantes. A partir de 1990 a PM convidou a Prefeitura para uma parceria na realização da prova. Dessa maneira, a Prefeitura, por meio da Secretaria dos Esportes e Lazer, passou a organizar a Prova Rústica Tiradentes, e o 4º BPM se responsabilizou pelas inscrições nas escolas e pela coordenação da segurança na disputa.

    Desde 1997, a competição passou a fazer parte do calendário da Confederação Brasileira de Atletismo e, desde então, os corredores podem marcar pontos para o ranking de corredores de ruas.

     O primeiro vencedor da prova, em 1975, foi o professor Vicente Pimentel Dias, que venceu também a segunda edição da disputa, em 1976. Ele conta que vinha de outra prova nos anos anteriores, a Susumo Itami, onde foi campeão por três anos seguidos, entre 1971 e 1973. Dias, na época, era destaque do atletismo, e por seis anos consecutivos, de 1971 a 1976, foi campeão dos Jogos Abertos do Paraná em 16 competições. O professor, mais tarde, participou da 25ª Prova Rústica Tiradentes na categoria veterano, mas não correrá este ano. Ele conta que está despreparado fisicamente, mas ressalta a importância que a prova teve na sua carreira de atleta.

     As inovações na prova foram bastante evidentes a partir de 1999, quando foi implantado o chip para os corredores. Se antes o processo era manual, através de uma senha que os corredores entregavam no final da prova para marcar sua colocação, agora um chip amarrado ao cadarço do tênis é que dá as informações a respeito do desempenho do atleta na prova. De acordo com o coordenador da Prova Rústica Tiradentes, Jorge Soriano Inocente depois da inscrição de cada candidato as informações dos dados da ficha de inscrição são transferidas para o chip, que é entregue a cada atleta, juntamente com o seu número momentos antes da corrida.

     No início da prova há um tapete por onde os participantes passam, que dispara o cronômetro do chip. Na chegada os atletas também passam pelo tapete, que acusa o fim da prova no chip. Nele todas as informações sobre a participação do candidato ficam registradas.

Atletas

     Neste ano grandes nomes participam da prova. Na categoria feminino, disputam, entre outros nomes, Marizete de Paula Rezende, campeã da prova em 2003, Luzia de Souza Pinto, 3ª colocada da Tiradentes de 2005, Maria Cristina Vaqueiro, 2º lugar na disputa em 2003, Cleuza Maria Irineu, vencedora da prova em 1998 e Marlene Fortunato Teixeira, que já recebeu a 4ª colocação na corrida.

     Na categoria masculino, disputam os quenianos Joseph Kibwott Ngetich e Timon Kiplagat Biwott. Além deles, destaques nacionais como Rildo Alves do Nascimento, José do Nascimento, Paulo Alves dos Santos e João Ferreira de Lima também competem. Uma das grandes apostas é o tetracampeão Elenilson Silva, que venceu a Tiradentes em 1997, 1998, 1999 e 2001. Ele também se destacou em mais duas edições da prova, quando obteve 4º e 6º lugares. Elenilson, aliás, é o recordista da competição desde 1997, quando marcou o tempo de 29 minutos e seis segundos. Para o atleta a Tiradentes é uma prova de nível forte. “Corro por Maringá e gosto de ver que as pessoas vão para a rua torcer pelos atletas daqui”, ressalta. Atleta há 18 anos, Elenilson já foi campeão brasileiro por seis vezes, ganhou seis medalhas de ouro em jogos abertos, recebeu uma medalha de prata e uma de ouro no Panamericano de Winnipeg, no Canadá.

     Quem também marcará presença na competição, mas apenas para assisti-la, é o maratonista Vanderlei Cordeiro de Lima. O atleta, que em 21 anos de carreira participou quatro vezes da Tiradentes, define a prova como uma das mais importantes do Brasil, uma vez que leva milhares de estudantes para correr. “Essa é uma grande oportunidade de fazer com que as crianças criem gosto pelo esporte. Espero que meu exemplo seja um incentivo para que as crianças alimentem seus sonhos”, declara.

     A Associação dos Corredores de Rua de Maringá – Acorremar também colocará cerca de 10 atletas de elite na prova. De acordo com o presidente da instituição, José Jorge do Livramento Medeiros, o trabalho de treinamento é ininterrupto. Um dos destaques da equipe de elite, aliás, é o veterano José Alves Moreira Filho, 60, que já foi campeão brasileiro e tem tido um desempenho bastante satisfatório, conforme o presidente.

     Mas nem só de atletas de ponta se faz a Tiradentes. Pessoas comuns, que correm pelo simples amor ao esporte, sem pretensão de vencer, também engrossam o cordão de corredores da prova. Muitas dessas pessoas, aliás, correm em grupos. Medeiros destaca que a Acorremar levará para a prova, este ano, cerca de 30 pessoas. Através de um convênio com a Universidade Estadual de Maringá – UEM os membros da Associação treinam durante o ano todo duas vezes por semana na pista de atletismo da Universidade. De lá saem pessoas que disputam desde provas regionais até as nacionais.

     Um dos corredores da Acorremar é o empresário Antonio Fermenton, que participa da Tiradentes desde 1999. Ele afirma que esta é uma das melhores provas das quais já participou. “A prova é extremamente participativa, conta com atletas de ponta, incentiva a prática de esportes”, destaca. Apesar de não ser um corredor de frente, Fermenton participa de competições em diversas localidades do Brasil. “O esporte é para mim um princípio de vida. Corro desde os 40 anos de idade. Hoje, aos 49, me sinto mais jovem do que antes de começar a correr”, revela o empresário. 

     O Corpo de Bombeiros também está treinando uma equipe de 240 pessoas que correrão na Tiradentes. São 70 bombeiros, 120 acadêmicos das Faculdades Maringá e 50 alunos do Colégio Paraná. De acordo com o cabo do Corpo de Bombeiros, Mario Moreira Castilho, responsável pelo treinamento da equipe, o treinamento dos estudantes está sendo viabilizado por meio de um convênio entre o corpo de bombeiros e as instituições de ensino. O treinamento dos bombeiros já faz parte da rotina de atividades físicas diárias deles. Com a proximidade da prova, Castilho revela que os treinamentos se intensificam. No caso dos estudantes, tanto da faculdade como do colégio, ele conta que o treinamento acontece três vezes por semana. “Os estudantes recebem um certificado de participação de 25 horas de aula. Mas aqueles que recebem as primeiras colocações dentro do grupo também recebem benefícios de descontos no colégio e na faculdade”, ressalta.

     As provas terão como local de largada a Avenida XV de Novembro, em frente ao Paço Municipal. A prova principal segue em direção à XV de Novembro - Parque do Ingá - Avenida Anchieta - Avenida Juscelino Kubitschek de Oliveira - Avenida Laguna contornando o Parque do Ingá. O retorno será pela Avenida XV de Novembro até a Praça Presidente Keneddy. Em seguida, os atletas entram na rua Parigot de Souza até o Parque dos Pioneiros (Bosque 2) seguindo a Avenida Nobrega -Juscelino Kubitschek de Oliveira - Avenida Itororó – Nobrega. Eles trtornam à na Parigot de Souza até a Praça Presidente Keneddy, e voltam à Avenida XV de Novembro até o Paço Municipal.

     A primeira largada será às 8h30 na categoria pré-mirim feminino e às 9 horas o pré-mirim masculino. A largada da categoria mirim (masculino e feminino) será às 10 horas. Já os atletas da categoria infanto-juvenil (masculino e feminino) vão largar às 10h30. A prova principal terá a largada às 15h30 para o feminino nas categorias: A, B, C, D, E, F, G e juvenil. O masculino será realizado às 17 horas nas categorias A, B, C, D, E, F, G e juvenil.

     O evento é uma promoção da Prefeitura de Maringá, por meio da Secretaria dos Esportes e Lazer, em parceria com 4º Batalhão da Polícia Militar e TV Cultura (Rede Paranaense de Comunicação). 

     A prova conta com apoio da Caixa Econômica Federal, Universidade Estadual de Maringá (UEM), Paraná Esporte, Tiro de Guerra, Cesumar, Unimed Maringá, Maringá FM e CBN Maringá.
